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APRENDER COM PORTO ALEGRE: EXPERIMENTANDO 
VIVER A CIDADANIA NA PRÁTICA EDUCATIVA 

Zilá Mesquita' 

Um geógrafo amigo- Bernard Elissalde-- me fe~ notar cena vez, que o estudo do tempo, a história, 
é (ou pode vir a ser) a descoberta de nós mesmos através da memória dos que nos antecederam, en
quanto que o estudo do espaço, do território, é (ou pode vir a ser) a descoberta do outro, dos outros_ 
Aprofundando um pouco esta questão, percebo hoje que o estudo do território também pode nos auxi
liar, através da descoberta do outro, a descoberta ou (re) descoberta de nós mesmos. Esta percepção 
emergiu de uma prática profissional, como professora que sou. Portanto, para começar, devo-a a uma 
relação social partilhada com os estudantes. 

o desafio-O desafio partiu da afinnação de uma aluna quejá trabalhava como professora, ao dizer: 
"O que aqui aprendemos nada tem a ver com a minha prática profissional!". Thrminado o semestre, a 
aluna se foi, mas aquestão ficou. Após três semestres de tentativas diferentes de respondê-la, um conjun
to de circunstâncias favoráveis auxiliou-me a vivenciar uma experiência de cidadania através da ativida
de docente). E é ela que desejo compartilhar com vocês. O objetivo não é o de trazer uma receita a seguir, 
mas de colaborar para um debate que é o tema deste Encontro e, ao mesmo tempo, mostrar que é através 
de experiências desta natureza que podemos não apenas informar conceitos a nossos alunos, mas auxiliá
los a vivê-Ios_ 

ficha técnica da experiência 
1. Postura epistemológica: Fenomenologia. Como nos infonna BARROS (l993), é a FRANZ 

BRENTANO (1838-1917) que devemos o embrião da Fenomenologia, ao reagir ao idealismo hegelia
no e sua redução de tudo à história. Assim se expressa BARROS (1993; p.l06-107). 

Brentano -- e isto atraiu Edmund Husserl à filosofia -- utilizava corn maestria o meio da 
aporía de abordar os problemas, de maneira que as respostas eram procuradas, persegui
das, construídas (GILES, 1975: 129), o que em linhas gerais poderia ser assim exposto: a) 
o espanto (thauma,gr.) proveniente de uma dificuldade inicial (aporia, gr,), fruto dos argu
mentos em conflito. É o momento inicial da ignorância, o homem acorrentado, segundo 
Aristóteles (PETERS, 1977:35); b) surge a diaporia, onde são explorados os caminhos 
vários, mediante a discussão ou interlocução dialétiea e investigação das opiniões; c) che
ga-se à solução, que pode ser confirmação da opinião primeira, acolocação de uma hipóte
se ou a aceitação de uma contradição (PETERS, 1977:36). 

Mas atlnal, o que vem a ser a Fenomenologia? Das três accpções do tcnno Fenomenologia apre
sentadas por JAPIASSU e MARCONDES (1990; p.97-98), considera-se aqui aquela que designa a 
corrente filosófica fundada por Edmund Husser!, 

(. .. ) visando a estabelecer um método de fundamentação da ciênCia e de consumição da 
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filosofia como ciência rigorosa. O projeto fenomenológico se define como 'uma volta às 
(oisas mesmas', isto é, aos fenômenos, àquilo que aparea à tomciência, que se dá como 
seu objelo intencional." O nmccito de intencionalidade ocupa um lugar central na fenome
nologia, definindo a própria consciência como intencional, como voltada para o mundo): 
'toda a consciência é consciência de alguma coisa' (HUSSERL). 

E neste sentido que havia aí uma questão intencional subjacente: como é que a relação na sala de 
aula pode ultrapassar a mera reprodução de conhecimentos e transformar-se, segundo a postura de 
cada um, cm uma vivência frutífera de inserção discente e docente no seu tempo e no seu espaço~ 
Portanto, vislumbrava-se a possibilidade de de~coberta de aspeetos de nós mesmos e dos outros alra
vé~ de experiências vmiadas e, num ~egundo momento, sclctivamente escolhidas como uma opção 
intencional, mesmo que isso não ficasse tão claro assim, num primeiro momento. Na verdade, a 

(. ) idéia de intencionalidade suporta o conceito de excemnCldade -- () homem indicando 
alguma coisa difercntc dcle - do ser humano. Os atos psíqUIcos intencionais se distingui
riam em três: as representaçues, os juízos, e as emoções. As primeira~ seriam idéias, ou 
imagens, num primeiro momento da intencionalidade (Marias, 1978:364). O segundo mo
mento seria o alO do juízo, ou atitude de eonsideração da representação em relaçao à ver
dade. A emoção envolve o interesse, o valorar (Marias, 197&:364), Os primeiros e os últi
mos exerceram fascínio especial sobre a Geografia da percepção (Barros; p.1 08). 

2. O espírito da proposta de trabalhu: de propolcionar aos alunos variadas experiências em 
relação a ten;tónos urbanos, atendendo ao princípio da diferenciação espaciaL Por outro lado, inte
ressava-me qne os estudantes vivenciassem conceitos de territóno, poder, cotidiano e se lançassem à 
procura de intervenções no território diferentes das formas tradicionais ou daquelas que a opção inten
cionallhes sugerisse examinar a partir dos estímulos proporcionados. A aliança entre representações 
e juízos teriam eomo móvel as emoções, ou seja_ o interesse lJue pennite scleeionar através da diapo
ria. E mais, havia o propósito também de que, a partir de uma interação dlceta com o real, eles pudes
sem redescobrir-se como pessoas, eomo futuros geógrafos ou professores de Geografia que serão. 

Foi assim que se formatou a proposta de trabalho para o semestre_ tendo como intenção básica 
atender à seguinte finalidade: oterecer elemento~ para a reflexão sobre o que é, tem sido ou foi; plane
jar e perquirir qual foi, tem sido ou é: c como se cfetiva a participação de geógrafos e de outros protts
SlOnais voltados para cstas funções. 

3, Atividades previstas: discussão a partir de aulas expositivas; leituras e discu~são de lC)[tü~ 
selecionados; palestras e debates com profissionais engajados em atividades de intervençao sobre a 
realidade, como técnicos de órgãos públicos ou de organizações não governamentais; entrevistas com 
técnicos e outras pessoas-fonte; visitas a órgãos onde se pratica atlvidades de intervenção sobre a cida
de: exame c seleção de material relativo a atividades de órgão& públicos como os da Prefeitura de Porto 
Alegre, Metroplan (Fundação de Planejamento Metropolitano e RegIOnal) elou outros órgão." do go
verno do Estado; a partir do exame da publicação Direlrizes para Porto Alegre_ resultante do IQ Con
gresso da Cidade do proJctoPorlo !\legrt' Mais - Culude Constituinte, seleção e escolha de um projeto 
ou atividade aí constantes para verificar a sua factibilidade junto ao órgão competente. O questiona
mento norteador do Congresso foi: qual a cidade que queremos no futuro?, portanto uma questão am
pla vinculada ao planejamento tcrritorial da cidade e direlamente relacionada ao contelído da discipli
na curricular. A publicação oportunizou expor a distinção entre diretrizes, programas, projetas e açucs 
e, discutindo-a, verit1car que se encontram incluídos e organizados em nove eixos temlÍtlcos a saber: I 
-- Cidade com gestão democrática; 2 - Cidade descentralizada; 3 - Cidade que combate as desigualda
des e a exclusão social; 4 - Cidade que promove as qualidades de vida e do ambiente; 5 - Cidade 
culturalmente rica e diversificada; 6 - Cidade atrativa e competitiva; 7 - Cidade que articula a paree
ria público/privado; 8 - Cidade com estratégia para se financiar: 9 - Cidade articulada à região metro
politana. 

4. Núcleo conceituai: Além desta, outra.', publicaçõcs e textos esllveram 11 disposição dos eslU
dantes no decorrer do semestre, objctivando auxiliá-los a relletir não s6 sobre planejamemo, mas so
bre a tríade conceituai: território, poder e cotidiano, 
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'" 
Tenitório é um conceito central em Geogra!1a Política e obJeto de estudo nessa disciplina, experi

ência peia qual também passaram estes estudantes anteriormente. Porém, é digno de nota que, muitas 
vezes, ele nos pareça algo apenas vinculado ao estado-nação, desde a tradição que, na Geografia, nos 
vem de RalzeL Freqüentemente ele se apresenta, ainda hoje, impregnado de ambigüidades. Porém, na 
postura fenomenológica, da qual a Geografia Humanista é um exemplo. o território, a meu ver, pode 
a.~sumir contornos de vivência c proximia. A meu juízo, sem dúvida não deixa de envolver o poder, 
sim. mas se aproxima muito do que TUAN (19R3) conceitua como lugar. Esta seria uma boa oportuni
dade de perqUlrir que recorte~ o contexto urbano, sobretudo o de uma metrópole como Porto Alegre 
proporcionaria. 

O poder, por sua vez, é um conceito chave e abrangente que permem a maior parte dos a~pectos de 
nossa vida. Já nos foi apresentado como apanágio de \1lIl estado todo poderoso. como regulador dos 
contlitos SOCllllS ou como um e~tado de classe, na vi ... ão marxista e marxiana. Foucaull denunciou esta 
visão centralizadora do poder, anunciando-o como infiltrado senão em todos, pelo menos em muito ... 
dos aspectos de nos~a vida cotidiana: os micro poderes como o da lmguagem, através de seus vários 
discurso~ possívcis, das prisões, dos hospitais e de tantos outros aspectos institucionais ou não que 
integram o cotidiano num país c num mundo de sociedades humanas cada vez mais urbanas e de mu
danças tão velozes que nem sempre se torna fácil distingul,lo. Refiro-me a duas conotações que o 
poder pode aswmir: o poder de gerir um território. mas também o poder enquanto potência, enquanto 
capacidade de lidar com a vida, sobretudo sob a fonIla de poténda de atas criativos transformadores de 
nossa territonulidade, ou melhor de mudar a vidcf ou pelo menos tentar fazê-lo para melhor, Ambas 
estão implícitas no planejamento, enquanto processo de intervenção no território, na realidade mais 
próxima que nos diz respeito. porque nela vivemos. 

Por sua vez, 

(. .. ) a emergênCIa de um lema como o CotidlllilO na literatura de ciêncms sociais de um 
modo geral, já na década de sessenta, demonstra que a história da humanidade contada 
apenas enquanto conjunto de grandes feitos e façanha~, não é suficiente não só para dar 
conta da complexa constmção social de qualquer sociedade ou civilização, como ainda 
nos torna passivos faee ao tempo e ao espaço em que vivemos edos quais somos partícipes, 
se almejannos efetivamente sermos sujeitos mais conscientes de nossas própria~ vidas 
(MESQUITA e BRANDÃO, 1995), 

POrtamo o cotidiano, nesla acepção, nos remete à quesüio da construção da CIdadania. Além disso 
ele tem a ver com a postura fenomenológica, como se depreende do conceito de redução renomenoló
gica que suspende a tese natura! do mundo (do grego thésis: posição, aceitação). 

A 'atllude natural' é a atitude cutldlana de 'tese do mundo', ou seja: acredita-se esponta
neamente que as coisas exteriores existam tais como se as vê. portanto, natural e esponta
neamente 'põe.se' (aceita,se) o mundo. Ora, quando se descobre que cada indivíduo pode 
ter uma 'posição' (tese) diferente da dos outros, a 'tese do mundo' torna-se confusa e pro
blemática. A fenomenologia coloca a 'te~e natural' entre parênteses para indagar, primei
ro, como a consciência funo::iona e como se estrutura, para. no final, justificar essa 'tese 
natural' exatamente enquanto atitude irrenetida, ingênua e que precisa ser fundamentada 
filosoficamente,já que é o modo de viver o cotidiano (HUSSERL, 1980). 

Estas são, sumariamente, as razões da eleição destes três wncei!os como núcleo básico para tentar 
aliar teoria e prática na experiência ensino-aprendizagem. Quero ainda esclarecer que muito me agra
daria que este mícleo conceituai girasse em torno da se\eção de alguns dentre os vários aspectos que 
compõem a construção de uma verdadeira cidadania, para o que a cidade pode contribuir, como sugere 
inspiradamente o título do livro Ciudad Educadora. A partir desta perspectiva, o cotidiano, o territó
rio e o poder cm uma metrópole como Porto Alegre estariam, quem sabe, à espera de observadore,o; 
atentos e criativos para interpretá_los e se educar através desta atitude, desta intencionalidade. Talvez 
fosse esta uma oportunidade para quem aprecia desafiosÉ 

Se assim J'osst:, um segundo momento da dl~clplina poderia nuclear nossa.> atividades conducentes 
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à realização de pequenos trabalhos individuais, em torno da descoherta de assuntos que se inserissem 
nesta perspectiva, cujo objetivo principal seria verificar se e como nossa cidade é ou não, ou como 
puderia vir a ser uma cidade educadora para seus cidadãos. 

5. Os objetivos: Em tomo desta tríade de conceitos, buscou-se desenvolver os seguintes objetivos 
no decorrer da disciplina' 

I - Incentivar a escolba de um fato da realidade cotidiana, sobretudo urbana, para acompanhamen
to e discussão ao longo do semestre; 

2 - Proporcionar oportunidades de apurar a atitude de observação e exercitá-Ia sobre questões 
relativas a Território, Poder, Planejamento e Cotidiano, lentando aliar teoria c prática; 

3 - Realizar leituras metodológicas a cerca do estudo exploratório e entrevistas estrulUradas e 
semi-estruturadus, que llltollnassem a sua aphcação em trabalho de campo: 

4 - Experienciar a realização de pelo menos um cstudo exploratóno COll1 entrevistas semi-estnnu
radas, buscando centrá·lo em llltervenções sobre o território que envolvessem o Poder, enquanto capa
cidade de lidar com a vida; 

5 - Exercitar a capacidade de se expressar por cscrito c oralmente com clareza, leveza5 e fidedig
nidade. O resultado visível deste objellvo expressar-se-ia na elaboração de pequenos artigos, ou rela
tórIOs. 

Como em toda a tarefa de grupo, para que nào se torne errática e aleatória, há necessidade de um 
ponto de partida ainda que com um caráter propositivo. mesmo tendo-~e cm conta que virtualmente 
possa vir a ~ofrer alterações ao longo do semestre, 

6. A vivência:Portanto, aSSlln se e,truturou II cxpenênelu: 
I - Explicitação da propo~ta ao~ alunos; 
2 - Experiências temátieas diversificadas em trabalhos de campo e enlrevl~la~ com pessoas-fonte, 

mesmo fora de Porto Alegre, para o grupo como um todo; 
3 - Proposiç(lo que examinassem o documento conlendo as dlrelri"es, programas, projetos c ati VI

dades do Cungresso da Cidade. realizado em dezembro de 1993. e elegessem aquela que mai~ se apro
ximasse de suas motivaçôes pe~soais e aí fizessem um acompanhamento junto aos órgãos da admims· 
tração pública mumeipal ao qual estivesse afeta a atividade ou projeto, buscando saber o que isto 
repescntava para a cidade. 

4 - Foram escolhidos pelos eSlUdame& 0<, segullllb tema~ expres.,o~ em prOJelO~ ou ali vidade~ 
melusos nos eixos temáticos, para sercm acompanhados ao longo do semestre através de entrevistas 
com profissionais nos {jrgãns condil.entes: 

- o porto de Porto Alegre 
- a incubadora empresmial de Pono Alegre e a questão da lecnópole 
- a poluição atmosférica 
- o sistema viário e alguns de seus problemas específicos 
- o arroIO Dilúviu e qucst5c~ referentes à sua bacia. 
7. O repto: Ou melhor, o e.',límulo, 101 o de propor-Ihe~ que fl7.es~em a tarefa escolhida da lllclhor 

fonna, de modo que seu, trabalhos pudessem se transformar. em tcstemunho, para outros estudantes, 
de um trahalho feito com entu~iasmo c que, portanto. repesentasse um cxcmplo de que, na atividadc 
discente, pode-se ensaiar a aliança entre teoria e prática. Uma profecia auto-realizadora sohre os seus 
trabalhos foi pois a minha expectativa de receber trabalhos tão hons que pudessem ser mostrados como 
estímulo a outras turmas. Pelo menos no& meus "arquivos imJelévels", de colccionadora de bons traba
lhos dos meus alunos, eles estariam. 

Resultados esperados e imvrevistos -Com o ténnmo do semestre lellvo, a experiência lal como Illl 
concehida, findou. Todavia por entender que as experiências cm educação fazem parte de um processo, 
que é o da própria vida. neste sentido est41 nao nndou aí. 

Do ponto de vista prático, houve a apresentação em aula dos trah41lho." propostos de forma oral e 
por escrito. Pelo menos dois destes trabalhos auxiliaram os estudanle~ que o fizeram, como insumo.:t 
seus trabalhos de graduação, Além disso, uma das estudantes, como resultado de seu trahalho, reali-
7.OU seu esráglO protlsslOnal no sernC~IW segumtc, na Incubadora Tecnológica de Porto Alegre e mais 
tarde optou pelo tema "Tccmípoli,", vineulado.ao trabalho da disciplina, em seu Trabalho de Gradua
ção. Do ponto de vista do aproveltumento deste conjunto de Yivêneia~, nada melhor que dar voz ao." 
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estudantes que as experienciaram, através (li; excertos de seus depoimentos escritos: 

A disciplina Organização do Terntóno c Planejamento me surprendeu positivamente, pois 
r.:ada aula foi uma surpresa para mim. Foi uma disciplina que con~eguiu unir as (eonas 
com a prática, e que mostrou, c comprovou para nós, alunos de Geografia, que existe cam
po de trabalho; é só conquistá-lo. ( ... ) Esta disciplina conseguiu alcançar os seus ohJetivos 
de maneira desr.:onlraída e criativa. Heloísa Gaudic Lcy Lindau 

A saída de campo a Silveira Milrtlns pwporr.:lOTlOU a oportullldade de ver como é importan
te intervir na realidade com r.:natividade e seriedude. buscando o upoio, o envolvimento e 
a sahedoria popular. ( ... ) O desenvolvimento desta disciplina foi Ótimo. As primeiras au
la~ expo~itivas nos derllm a base para compreender as pale~tra~ dos profissionais convida
dos. O trabalho com as diretrizes para Porto Alegre me deu a chance de ter eontato eom a 
realidade, e de finalizar a disciplina com unl trabalho que envolveu teoria c prática. Paula 
Ehrensperger Ramos 

Esta avahw;ão é para mim uma oporrumdade de repemar o que foi abordado c trabalhado 
nesta disciplina no primeiro semestre de 94. O acompanhamento desta disciplina foi mui
to agradável e proveitoso em todos os a\peClus. (. ) Estes trabalhos foram importantes na 
medida em que tornuram possível transportar pura a realidade o que roi discutido em sala 
de aula. O trabalho de aeompanhamento de uma diretriz do Projeto Porto Alegre Mais -
Cidade Constituinte. também proporcionou uma oportunidade de pensar o Planejamento 
Urbano e qual a contribuição que o geógrafo tem a dar na produção do e."paço. Fruncisco 
Rliseu Aquino 

A dlsClplllla no decorrer do sellleStle lllostlOu-se muito dmpla, trULando de vâno\ aSSUIlLU, 
através de enfoques diferenciados. O trabalho no todo foi criativo e muito proveitoso, eomo 
a saída de campo para Gravataí (RS) e o acompanhamento da diretriz escolhida. Também 
as palestra, foram esclarecedoras. ( ) Ape.,ar da, adaptações realizadas no programa 
inicial, ao contrúrio de trazer prejuízos. foram benélicas quanto ao resultado final para o 
grande grupo. Susane Hilhner Alves 

Adorei a sensação que tllnos proporcionaste de ver como nós. geógralos, podem()~ comri
huir na construção de uma cidade, de um estado. de um país,de um mundo melhor para 
vivermos. Me senti realmente gratiflcuda pela minha opção peJa Geografia. Posso te afir
mar que contrihuíste muito para um cre.,>cnnento pessoal c profissional de todos teu., alu
nos desta disciplina. Um dos fatores que contnhuirum para isso. foram os trabalhos com a\ 
diretri7.es, que no., po"sibilitaram conhecer vários órgãos da atual administração muniCI
pal, o que nos mostrou que, como geógrafo" n(í~ temo~ inserção, sim! Particularmente, foi 
uma experiência que guardarei com carinho no arquivo da~ lembranças perenes que nos 
cl1.,inum muito sobre nó., mesmos e sobre a vida, o mundo, o valor do trabalho que é leito 
com paIxão ( ... ) Charlote Santos da Silva 

Tal vei- algumas conclusõe~, emboru breVb. poderiam ser tiradas da expent:ncia aqui sucint~lllen
te relatada. 

Como preconiIa O método fenomenológico, as emoções servindo como amálgama entre represen
tações e juízos, mencionadas anteriormente. parecem ter caraç[eri~.ado a experiência VI vida pelos es
tudantes, segundo os depoimentos unte~ apresentado,;. 

Por fim esta <lpresentação deixaria a desejar se llão se mcorporasse uma pequena rctlcJ(ão minha 
sobre o atingimento ou não dos propósitos que tive enl mente ao iniciar a experiência, como sujeito que 
fui, também, nesta aprendizagem. 

Do ponto de vista do método fenomenológico, é preciso considerar que sou uma aprendiz (talvez 
eterna aprendiz) que nno o domina perfeitamente. Todavia. oportuniLar um leque de experiênr.:ias dl
versificudas paru refletir sobre elas. teve o intuito de aproximar-me. enquanto método. da perspectiva 
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fenomenológica. 
Sem dúvida, ela teve o mérito de nos fazer vivenciar o que BARROS (1993; p.114) refere a seguir. 

Na parte inicial ( .. ) sobre a fenomenologia, fez-se referência ao método utilizado por Bren
tano, da exploração das opiniões diferentes (Giles, 1975: I 29), no sentido de o:.:onstruir as 
soluções (aporia). A via fenomenológica, assirol, explora perspectivas diversas - conside
radas de mesmo valor - c as ambigüidades são entendidas como pertinentes e relevantes 
na pesquisa. A análise do complexo de percepções diferentes do meio ambiente. porexem
pIo, ajuda na avaliação das formas mediante as quais os homens tem se relacionado o:.:om o 
meio (Machado, 1986: 143). Isto pode se tornar útil na reavaliação destas formas de rela
ção. Do ponto de vista fenomenológlCo, a presença da filosofia fenomenológica, na Geo
grafia. trouxe duas ordens de contlibuições, Uma primcira. radica-se no caráter de uma 
filosofia aberta à vivência - fundamentada no dinamismo intencional de uma consciência 
sempre aberta (GHes. 1975:132), como se fez referência antes - o que sem dúvida repre
sentou um desano aos modelos neodeterministas (GOODEY e GOLO, 19!\6: 18). 

Por outru lado, é preo:.:iso esclarecer que, no curlO espaço de lempO de um semestre, sena pretencl· 
oso afirmar que todos os objetivo ... foram alingidos. Um deles, que era o de realizar leituras metodoló
gicas a cerca de estudo exploratório e entrevistas estruturadas e semi-estruluradas, que inrormas~em a 
sua aplicação em trabalho de campo, não chegou a se detivar. Proporcionar oportunidades de apurar a 
atitude de observação e exero:.:itá-Ia sobre queslões relativas a Território, Poder, P1anejamento e Coti
diano, lentando aliar teoria e prática, foi um objetivo que esteve mais implícito que explícito durante o 
semestre. 

Quanto uo objelivo de ellpenenclar ôl reahzação de pelo menos um estudo exploratório com entre
vistas semi-estruturadas. buscando centrá-lo nas intervenções sobre o terril6rio que envolves~em Po
der, enquanto capacidade de lidar com a vida, creio que se fosse realizar novamente a experiência, 
seria necessário reforçar, do ponto de vista de orientação metodológica, o acompanhamento a o:.:ada 
estudante. No que respeita aos demais objetivos, creio que foram atingidos. Cono:.:ordo com o~ estudan
tes que a experiência foi rica e prazerosa para lodo . ., nós. 

Porto Alegre nos auxiliuu a compreender, cada um à sua maneira. 4ue a cidadania não é um conceI
to abstrato. Para compreendê-la é preciso vivê-lu. Ela não precisa assumir apenas um caráter reivindi
cativo por pmte dos cidadãos que habitum a CIdade, embora não se negue a import%oncia do mesmo. O 
que desejo sublinhar é que ela é uma construção que se modifica c se atualiza ao longo do lempo e 
segundo a diferenciação territorial. Neste sentido é inseparável do território em que habitamos. Se 
assim é, são também nossas pníticas prol"isslOnai~ que nos permilem instalar o criativo em nossa cida
dania. 

Recordando que a queslão de fundo cra: como é que a relação na sala de aula pode ultrapassar a 
mera reprodução de conhecimentos e transformar-se. segundo a postura de cada um, em uma vivência 
frutífera de inserção dbcente e docente no seu tempo e no seu espaço - parece-me que o desufio aluaI 
reside em tenlar aliar, na busca de conhecimento sobre o território, razão e sentimento. Mas, indubita
velmente, não há reeeitas. Há desafios, erros, aprendizagens e às vezes. algum succsso, se é que pode
mos batizar com este nome alguns resullados positivos no processo interativo de ensino-aprendiza
gem, quando eles ocorrem 

Em suma, tentou-se. no decorrer do scmcstre, oponuniz,ar ellpenênclas que demonstrassem que 
há sempre a possibilidade de conferir um papel auto-gestionário à relação que e~Labelecemos com 
nosso terlitório, pois ele sempre contém, embutida. uma relação social espacial. Ou, como sugere 
Lefébvre, é ao concretizar práticas espaciais materiais correspondentes ao espaço vivido que podere
mos, se assim o quisermos, corroborar para um outro imaginário social nos territórios em que vivemos. 

\ j\ opor1"nidade apre,",n10U-8~ quando me ofel'eci para ,ub'limil' 110 )'" me,l'O ,emestre de j 994, na d!Sciphna Organ;::"çiü, do 'Terrúôr", 
e PlllnC;llnU!nlll do cu,-,o de (ieografi, da UFR(iS. a colega Tâma StIOh"cckcr. 4ue en(rara cm licrnça_ge,tan'c 

'Og"foémen 

·'Também aqUl O gnto" meu, 
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• Valho-me aqui da bela e~pr~"ão q"ç titula um livm de AGNES HELLER' "Pan\ "\tIdar a yuh" liberdade. felicidade e demo<-ncia" 

'Como no, informaêtaloCALVINO 1991) em Se;.\' fiml''',\la,\' fiam" Imhl"," milênlO, urno das qu"lidade, Ou volores pro,pecti\'o, 
para a !iteralUJa. (mJS creio que não ,õ para ela) é " levcra_ 

AJUN fAMENT DE BARCELONA.ú, ('iud"d educildo,-a_ Barcelona, R.glltnna d' edidons j publi~acJon" 19CXl. I Con~'I'C' Imerna"ional 
de Ciutat, Educadores 

BANCO INTERNACIONAL PARA A RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO_ ['olil;':a Urba"" e Dcsenv"!wne",,, 
Eco"ôm;, n: u/nu aKe"da pa", a década dI! 90. Washington, D C: Banoo Mundial. 1991 

BARROS_ Nllson CortezCróciade_ Gnlfira}.", Humana, Uma mlmdu( ao às SU'L' idéUl.l', RecJte, Ed,wra Uni>cfSl1ãn", UFPE, Scne 
Tese, Universitário" 1993_ 

lAP1AS8U, Hiltnne MARCONDES, Danilo DlCim,ú'" Sá,i"" de F,IIIs"fta, Rio de Janei",' JorgeZahar&htnr pp, 97.9R. 1990 
HUSSERL, Fdmund_ Husserl (1859-1938) V'daeobm. São Paulo ColeçãoO., Pcn.",_"m·", Abril Cultural. 1980 
MESQUITA, Zilá e llRANDÃO, Carl"., (organi/.3dOles), 'Ihriuiri"" d{) COIU!üJno POrto Alegre_Sanla Cruz Jo Sul: Editora do 

Umversidade UFRGS e &I;lora da UN1SC. no prelo 
MESQUITA, Zilá, GcograflU hoje: alguma., rello,,,",, Ano" 90 -Rel'l."" do 0''"" dI! ['(f.\'_U""luaçã') em Hi.lttínit Porto Alegre. 

UniveThiJade Federol do Rio Grande do Sul, 1994, pp_ 77-102 
MESQU IT A, Zlhí, Ilo lerrltório à con,ciência territorial. ln: MESQUI r A, Zilá e BRANDÃO, CarIo, (orgamzadore,) lÚriltirlO.\' do 

Cotidiano_ Pono Alegre-Santa Cru, do Sul: E,hlO1'a da Uni\'ersidadc Ul'RGS e Editora da UNISC', no prelo 
I'REr-ElTURA MUN tClPAL DE PORTO i\! .EGRE, A' idéin, quc vão ",,,,Lu a c,dark nO' plÓ~imo., anos Porto A1eb'T'C' P"~ie/fl Porro 

Me!!m Mai.' Cidade C(}""liluime, 1993 
PREFEITURA MUNICIPAL DEPORTO ALEGRE Dlferr!;l!.\' I'"m PllrloAleNre_ Porto Alegre, Pn'jeto Porlo Alegre Mais Cidade 

Coru,tituinte, 1993 
PREFEITURA MUNICIPAL DE. PORTO ALEGRE. O 1",{,eI do {,úl,l"o' d" I"'iv"",, na ""nI"",-"" till âdllde, POrlO Alegre, 

Projeto I'orto Alogre Mais CIdade Constituinte. 1993 
TUAN, Vf·tu E.'1'a(" e Lugar: lll'er.\'pem\'a da nperiênua_ 198.,. Cap 2, pp.9·1! 

Pessoas·fonte entrevistadas pelo grupo 
• Be"."i" Alfonsln, advogada e lêcmça da Organização Não Govctnomenlal (ONG) FASE, .1 bu deprunc,panre do 'I'omm da RefOlma 

Urbana" 
• Dieter Nygaard. mq"ilelO urb"nista, lécnico na I'refótu", Munielpal d. G,'avalaí e professor !ln Depnrt;lrnento d" Urban;sm,,_ 
• G.,1'\'."o Ne"'.'. ge6g",r" c profe",or do D.p"rla'nemo de Geog",f,a da UFRC.S 
• Jo,é ItaqUI. secretário mUllicipal de Educa,"" e Cultura de Silveira Mamo, 
• Luis MI!lInda. arquitcto urbanisla e secret:;"" m"m~,pol de l'laoel"\IJenlO da Prdctlura de Gravamí 
• Udo Moltr. mqUlleto "rbani'la o professor da l-"culdaM ,k Arquitelu", Ritter do, Re" 

Outras pessoaS-fonte entrevistadas nos órgãos da Prefeitura de Porto Alegre ou 
na Universidade pelos estudantes individualmente, para os trabalhos escolhidos 
• Cél.or Acosta Rech CO<lTdenador OperaclOn,,1 da IncunaJora Empre'ari"t o Tecnológica de Porto Alegre (IETEC), sobrc incubadora 

empre,arlUl e ICênõpo!c. 
• Fernando Liv~ professor no Departamcmo de Geograüa ç pesqui;;,Jo1' sobre poluente' atlllO,féricos em Porto Aleg1'e 
• Técnicos da Setretana MuniCIpal de PbIlej"mento da Prefeitum de POrto Alegre, C do admilli,mação do Porto, sobre o p<lrto de l'urro 

Alegre, 
• Técnioo, da Sccrelana MuniCIpal dn Meio AmhlentC de Pono Alegre. ,obre poluição atm,),félicn, 
• Técnicos <Ia Secretaria Municipal dos Tl'ansportcs da PreJi;itum de POrto Alegre. sobro.: o 'j'lemo'l viáüo d~ Porto AI~gre_ 
• T"""icos do Deparl"mcI,to de E'golo, Pluviais DEI' 01" Plel.itul'a de I'mlo Alegre, ,obre oh",,; contTo ehems c 'obre o ArroIO DilúvIO 

-" Professora no Deparlamento de Geografia da Ul'RGS. O colega Álv",o Hddnch, do Oepartamento de Geografia da UFRGS, com n 
desprendimento c sohcitude que o curaclefl",m, aced.u pl'Ontamcnte em ler e critic'nr a ve,,;;o preliminar deste artigo, oferecendo-me 
'ugestOe> úl~~'_ lsento-oporún das incorreções ou obscuridade,. se estas ",nda exmirem no texto_ 


